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			I


			Levantamos de manhã com aquela preguiça gostosa de quem foi dormir tarde depois de passar uma noite dançando ao som de uma excelente banda e conversando com os amigos, enquanto tomávamos uma cervejinha gelada, que é servida em recipientes de alumínio com bastante gelo para mantê-la sempre na temperatura ideal para agradar até os clientes mais exigentes.


			Estávamos em casa, eu e a Marli. Moramos sozinhos, mas normalmente nosso filho e sua esposa almoçam com a gente aos domingos; naquele dia, porém, eles iriam almoçar com um casal de amigos.


			Tomamos o café da manhã: algumas frutas, uma fatia de pão fresquinho com presunto e queijo; por fim um copo de suco e fomos para a sala, assistir ao programa Aparecida Sertaneja na televisão que, como o próprio nome já diz, apresenta os maiores nomes desse gênero musical, enquanto esperamos o tempo passar. O almoço aos domingos, quando estamos em casa, sempre fica por minha conta e é sem exceção, churrasco com costela de porco, galeto e salsichão. A Marli cuida das saladas e outros acompanhamentos. Enquanto a carne vai assando, vou tomando uma cerveja e toco um pouco de gaita, pois a vida com música é melhor.


			Pronto o churrasco, almoçamos e fomos deitar um pouco para descansar, e quando nos levantamos, peguei meu equipamento para ir a Sapiranga na esperança de fazer um voo de paraglider.


			Era dia de campeonato gaúcho e nós fomos para, em primeiro lugar, assistir aos competidores voando e depois de fechar a janela deles, então seria a nossa vez de decolar, já que eu não participo de competições. No caminho entre minha casa e o ponto de decolagem vou vendo a rampa enquanto me dirijo até lá, e noto que nenhum piloto está no ar ainda, então comento com a Marli:


			— O que será que está acontecendo que ninguém decolou ainda?


			— É verdade, nem parece ser dia de campeonato — ela me responde.


			Quando, meia hora mais tarde, chegamos ao topo da montanha, cinco pilotos haviam decolado e mais um foi logo em seguida, mas a condição de voo não era das melhores, o vento estava muito forte e por isso os pilotos decidiram que não valia a pena o risco e cancelaram a prova.
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			Figura 1 - Morro Ferrabrás. Sapiranga. Fonte: o autor.


			Depois que os competidores foram embora, fiquei com mais quatro pilotos esperando para ver se diminuía a força do vento, e assim ainda poderíamos aproveitar a tarde e conseguir voar um pouco antes de voltar para casa.


			Ficamos ali batendo papo e foi nessa hora que lembrei de outra tarde de domingo ali nesse mesmo lugar alguns anos antes, que quase terminou em tragédia para mim.


			Eu, na época, estava começando a voar e por consequência era um piloto bastante inexperiente com poucas horas de voo e naquele dia tinha levado um casal de amigos para ver como era voar de paraglider. Naquela tarde também como hoje as rajadas de vento estavam fortes demais, e absolutamente todos os pilotos, uns quarenta, mais ou menos desistiram de voar pelas más condições atmosféricas e foram embora, mas eu como queria mostrar para meus amigos que ia voar, decolei, porém se tivesse mais juízo não devia tê-lo feito.


			Para começar tive muita dificuldade no momento da decolagem porque assim que inflei a vela já fui jogado para o lado e passei muito perto das árvores que ficam junto à rampa. Com esforço consegui desviar delas, mas assim que me adiantei um pouco fui apanhado por uma rajada de vento que me arrancou dali e como se fosse uma pena me jogou para cima numa velocidade que me provocou um mal-estar, parecia que meu estômago tinha grudado nas minhas costas. Em questão de segundos subi uns duzentos metros e aí me assustei, vento forte, eu arrependido por ter decolado e já louco para pôr os pés no chão e a coisa subindo muito rápido é uma sensação ruim porque a gente perde momentaneamente o controle e isso não é bom, pois você não sabe como esse voo vai terminar; é um desses momentos que parecem durar uma eternidade.


			No curso de preparação e formação de pilotos nos ensinam técnicas de descida rápida em casos de emergência; então tentei fazer uso de uma delas, só que nesse momento de tensão cometi um erro e em vez de uma descida controlada provoquei um colapso na vela e comecei a cair sem nenhum controle e o que já estava ruim ficou pior ainda. Naquela hora eu já não raciocinava mais, estava agindo só por instinto, mas depois de cair algumas dezenas de metros recuperei o controle e acabei conseguindo um pouso tranquilo, porque mais perto do solo a intensidade do vento era bem menor. Mesmo assim agradeço até hoje ao meu anjo da guarda porque sem ele talvez não tivesse conseguido sair ileso dessa verdadeira loucura.


			Agora ali relembrando desse fato, de como foi tenso e perigoso aquele voo, peguei meu equipamento, me despedi dos meus amigos, entrei no carro e fomos embora. Ao chegar em casa preparei um chimarrão, liguei a televisão e fiquei assistindo a um jogo de futebol. Jogavam Palmeiras e Atlético, última rodada do Campeonato Brasileiro, e o Palmeiras não podia perder para não cair para a segunda divisão, conseguiu um empate dramático e assim se manteve na divisão de elite do futebol brasileiro.


			Foi nessa mesma tarde que tomei a decisão de escrever sobre algumas coisas que vivi e quero deixar registrado de alguma forma.
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			Figura 2 - Ninho das Águias. Fonte: o autor.


			Este livro não tem nada a ver com um romance, o que faço aqui é relatar alguns fatos, contar sobre algumas situações que passei com minha mulher nas viagens que fizemos pelo Brasil e alguns países da América do Sul. Vou também contar um pouco das coisas que aprendi nos livros que li e falar sobre algumas coisas do meu ponto de vista, com o qual alguns não vão concordar, mas isso não importa porque todo mundo tem direito a dar sua opinião. Vou pular, portanto, alguns anos entre um fato e outro porque tem fases na minha vida que, com certeza, não merecem nenhum registro.


			Na época que morava em Panambi, um dia recebi uma boa notícia quando me avisaram no meu trabalho que tinha uma pessoa na portaria querendo falar comigo. Fui ver de quem se tratava e encontrei meu irmão me esperando. Isto aconteceu alguns meses depois de eu ter abandonado o campo e ter me mudado para outra cidade a uns duzentos quilômetros de distância de minha terra natal.


			Fiquei feliz em dose dupla, primeiramente pela visita de meu irmão, que já não via fazia um bom tempo, e em segundo lugar porque ele me trouxe uma quantia em dinheiro, que era o que sobrou da venda dos produtos da minha lavoura, depois de pagar as despesas com a colheita, que fora feita por trabalhadores autônomos recrutados através do esforço dele porque em época de colheita não é nada fácil encontrar peões disponíveis no campo.


			Este fato me deixou muito feliz porque, como morava numa pensão e estudava em colégio particular, o dinheiro não estava fácil de conseguir. Mesmo assim usei essa quantia como gatilho para abrir uma poupança com o intuito de realizar meu grande sonho, que era comprar meu primeiro carro.


			Quando quero uma coisa posso ser bem determinado e nesse caso, durante quase um ano, fiz economia de guerra, e a recompensa veio, na virada do ano comprei meu primeiro possante. Um opala ano 70, quatro portas, quatro cilindros, os pneus estavam quase carecas e a pintura já meio desbotada era verde. As lanternas traseiras eram quadradas e tinha detalhes com cromados nas rodas, o que para a época era chique do último grau, enfim uma verdadeira joia de carro, pelo menos para mim e que me proporcionou muitos momentos felizes.


			Começava uma nova fase para mim porque naquele tempo quem comprava um carro automaticamente ficava mais bonito. As mulheres te olhavam com bem mais interesse do que antes. Além de fazer minhas primeiras viagens com ele, me serviu muitas vezes de motel também, já que era solteiro e naquela época ainda se podia namorar despreocupadamente dentro de um carro quando se encontrava uma ruazinha escura e sem movimento. Aliás, geralmente já tinha lugares definidos. Quando a gente chegava sempre já encontrava alguns carros estacionados com casais dentro e que tinham as mesmas intenções que nós e já se via os carros num balanço característico, pois ninguém se preocupava com isso, pois estávamos todos ali com o mesmo propósito, e olha que isso tudo era muito bom. Tinha até os mais desinibidos que deixavam a porta do carro aberta, e só se via alguma coxa ou bunda branca em contraste com o escurinho da noite. Sei que muitos gostariam de mais detalhes dessas nossas atividades noturnas, mas sobre isto talvez eu volte a falar numa outra ocasião.


		




		

			II


			O barco não era grande, devia comportar uns doze passageiros mais ou menos, o casco era preto e a parte de cima, branca, com janelas em vermelho. Minha irmã, que viajava comigo, devia embarcar nele para fazer a travessia sobre o Rio Uruguai, na divisa entre Porto Vera Cruz no Rio Grande do Sul e Panambi na Argentina. Eu, por minha vez, iria com o carro numa balsa, que fazia o mesmo trajeto. Ela estava preocupada porque nunca tinha entrado numa embarcação.


			Achava que a água chegava muito perto das janelas e isso podia ser perigoso no seu entender. Como eu estava ocupado em cuidar de minha parte e colocar o carro na balsa, não vi que ela não fora com os outros passageiros no barco, e quando a balsa já se afastava da margem, ela veio correndo, saltou sobre a plataforma, parou ao meu lado e me disse:


			— Nunca que eu iria nesse barquinho, nem parece que vai chegar até outro lado do rio.


			Assim começou minha primeira viagem internacional, meu primeiro carro, minha primeira viagem. Isso foi em 1980 e eu tinha dezenove anos. Foi meio de improviso, eu tinha largado meu emprego e estava passando uns dias na casa de meus pais quando fiquei sabendo que tinha uns parentes morando na Argentina e resolvi convidar minha irmã Alcina, que estava de férias, se ela estaria disposta a ir comigo para conhecer um pouco do país vizinho e aproveitar para visitá-los.


			Ela gostou da ideia, e como não tínhamos muitos dias, pegamos nossas mochilas, colocamos nelas algumas roupas, juntamos nossas economias e, totalmente empolgados, partimos dois dias mais tarde. Na época isso era uma aventura considerável, pois não existia GPS e nem sequer tínhamos um mapa para nos orientar, só sabíamos que os tais parentes moravam em Porto Rico na Argentina que, na verdade, nem ficava tão distante de nossa casa, uns duzentos quilômetros mais ou menos. Nosso maior problema. Ficava em outro país e não falávamos espanhol e éramos jovens e totalmente inexperientes.


			Não lembro de muitos detalhes dessa viagem porque lá se vão trinta e cinco anos, mas as coisas mais relevantes a gente não esquece com tanta facilidade. Uma delas, por exemplo, foi quando furei um pneu numa estrada de terra e tive que rodar por muitos quilômetros sem encontrar uma borracharia, e quando eu perguntava por uma, ninguém entendia do que eu estava falando, até que, num posto de combustíveis, abasteci e mostrei o pneu furado para um frentista, que me falou:


			— Ah, una gomeria? Si ai.


			Me indicou o lugar e assim pude finalmente consertar o pneu furado para seguir mais tranquilo. Tirando o fato de quase ter quebrado a suspensão do opalão num quebra-molas invertido na cidade de San Martín, chegamos a Porto Rico à tardinha sem maiores contratempos. O mais curioso é que a gente não sabia o nome completo dos parentes que procurávamos, mas como Porto Rico, na época, não era tão grande, fomos perguntando aqui e ali até que entramos numa padaria para tomar um refrigerante, e casualmente os proprietários eram nossos parentes. Isso até contraria um pouco a lógica, mas a verdade é que eles ficaram muito felizes com a nossa visita, mesmo não nos conhecendo.


			Ficamos hospedados uns dias na casa deles enquanto íamos conhecendo um pouco da cidade e do entorno. Um dia rodando por ali fomos até a divisa com o Paraguai onde passa o rio Paraná e sem perceber entramos num quartel do exército, então me assustei, porém quando fui dar a ré, o soldado que estava de guarda nos fez sinal de que poderíamos entrar para dar uma olhada, e na hora me senti aliviado porque os hermanos têm a fama de complicar com os brasileiros.


			Outro fato curioso que aconteceu foi no dia em que eu e a mana estávamos na frente de um museu falando em alemão a respeito do funcionamento dele, quando apareceu um senhor saindo do prédio, se dirigiu a nós e também falando em alemão disse que era aberto ao público e que não precisava pagar nada. Fomos ver mais tarde que, assim como no Brasil, também ali tem muitas pessoas que falam alemão no dia a dia.


			Não lembro na verdade de muitos detalhes desse passeio porque já faz um tempo considerável que isto aconteceu, mas lembro com absoluta clareza da simpatia com que fomos recebidos por aquelas pessoas. No quesito turismo propriamente dito o ponto alto foi quando já no caminho de volta fomos visitar as Ruínas de San Ignácio, que era um dos trinta núcleos espalhados pelo Brasil, Argentina e Paraguai do que foi uma empreitada espanhola que através dos padres jesuítas colonizaram uma vasta extensão de terras, inclusive as missões do lado de cá do rio Uruguai também eram dos espanhóis.
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			  3 - Ruínas de San Inácio, Argentina. Fonte: o autor.


			Como Colônia de Sacramento, que fica do lado de lá do Rio da Prata, que é a continuação do rio Uruguai, era dos portugueses, os dois países europeus negociaram a troca desses territórios e as missões do lado de cá do rio ficaram com Portugal e Colônia de Sacramento ficou com a Espanha. Isso, na verdade, fica mais para uma aula de história do que fazer parte do relato desta nossa pequena excursão. Só sei que ali, vendo aquelas ruínas, peguei gosto por conhecer novas paisagens, novas culturas, enfim novos horizontes.


			Na última etapa de nossa volta para casa aconteceu uma coisa desagradável, faltavam uns cinquenta quilômetros mais ou menos dentro do território argentino quando um policial local nos pediu carona até o porto, pois ele trabalhava ali no controle de fronteira, e eu prontamente lhe disse que sim, que poderia vir conosco, pois estávamos indo para casa.


			A surpresa veio na hora da chegada ao porto, ele desceu do carro, olhou para nós e disse que o serviço de travessia das balsas estava temporariamente suspenso, pois o nível do rio estava muito baixo e não tinha condições de navegação. O cara sabia disso e não nos avisou antes só para não perder a carona, não se importando com o transtorno que isso nos causou, então tivemos que fazer uma enorme volta para chegar em outro porto numa cidade muitos quilômetros rio acima.
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			Figura 4 - Rio Uruguai. Fonte: o autor.


		




		

			III


			Como o objetivo deste livro é escrever principalmente sobre minhas andanças, vou pular alguns anos de minha vida porque por um bom tempo as coisas não andaram tão bem. Andei um bom tempo como um cigano por aí até que conheci a mulher com quem me casei aos vinte e três anos, e com quem estou até hoje. Isso não quer dizer que depois do casamento eu tenha fixado residência logo nos primeiros anos porque mesmo depois do nascimento de nosso filho nos aventuramos numa tentativa de ganhar a vida na minha terra natal, Alecrim, abrindo uma pequena empresa que, para variar, não deu o resultado esperado.


			Depois de um ano vimos que a única solução possível seria mais uma vez sair dali e tentar a sorte numa outra cidade, Dois Irmãos, e lá fomos nós com o filho pequeno começar tudo de novo, só que desta feita eu decidi que estava mais que na hora de fincar os pés num lugar e criar raízes, e foi o que fizemos. Decidi também que tinha chegado o momento de resolver nossa vida do ponto de vista financeiro, que sempre andava no vermelho. Primeiramente trabalhei como funcionário em empresas da região, até que em 1990 montei mais uma vez um pequeno negócio. Estava com trinta anos.


			Trabalhei quinze anos sem parar. Só tirava quatro dias de folga por ano, o restante trabalhava todos os dias, inclusive sábados, domingos e feriados. Nestes poucos dias de descanso pegava minha família e viajava pela região Sul do Brasil, conhecendo os principais pontos turísticos do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, tais como Cataratas do Iguaçu, Serra do Rio do Rastro, Serra do Corvo Branco, o Cânion do Itaimbezinho, o Pico Montenegro, que é o ponto mais alto do território gaúcho, e muitos outros lugares. Veraneamos na lagoa dos patos em São Lourenço do Sul, em Tapes e também na praia do Cassino em Rio Grande. Também fomos até o extremo sul do Brasil, no Chuí. Conhecemos Minas do Camaquã e visitamos o Salto do Yucumã, que é a maior queda d’água em extensão do mundo.


			Sobre as Cataratas do Iguaçu nem vou falar nada porque acredito que não tenha nenhuma pessoa que já não tenha ouvido falar, ou tenha visto uma reportagem sobre essa que é uma das maiores e mais famosas cataratas do mundo, só vou dizer que estivemos duas vezes lá. Uma com o rio cheio, com bastante vazão de água e outra com o rio com o nível mais baixo e com menos vazão, mas sempre em qualquer ocasião é um belo espetáculo.
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			Figura 5 - Cataratas do Iguaçu. Fonte: o autor.


			A Serra do Rio do Rastro não é tão famosa, mas nem por isso menos espetacular, é com certeza a estrada mais charmosa do Brasil, é a nossa cordilheira mais bonita, no meu entender, é claro, mas quem já teve o privilégio de passar por ali tenho quase certeza que concorda comigo. Suas curvas, seus mirantes e paredões de pedra não ficam devendo nada a nenhuma outra estrada por onde eu já tenha passado. Toda vez que subimos ou descemos por ela, a emoção é sempre a mesma, e aconselho a quem nunca passou por ali que o faça na primeira oportunidade que tiver.
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			Figura 6 - Serra do Rio do Rastro, SC. Fonte: o autor.


			Quando nós descemos a primeira vez, a Marli estava segurando uma latinha de refrigerante, e quando paramos lá embaixo eu vi que ela tinha amassado a mesma de uma maneira que nem uma prensa hidráulica teria feito um serviço melhor. Era tudo pelo nervosismo e tensão que aquelas curvas muito fechadas e muito íngremes provocam. Com um pouco de sorte nas curvas mais fechadas dá para ver as lanternas traseiras pelo retrovisor. Já levamos duas vezes casais de amigos até ali, especialmente para mostrar a eles que temos belos lugares aqui mesmo perto de casa, não precisando viajar para o exterior para ver coisas diferentes.


			O Salto do Yucumã fica no parque estadual do Turvo e é também uma beleza pouco explorada e difundida nos meios de comunicação. Fica no noroeste do Rio Grande do Sul e faz divisa com a Argentina. Estivemos ali duas vezes, na primeira o rio Uruguai estava cheio e a queda d’água aparece muito pouco, mas mesmo assim é um lugar bonito, a água corre por cima das pedras e por centenas de metros vai formando uma espuma muito branca. Tem também pequenas piscinas naturais no meio das pedras, onde no verão a água fica muito quente.


			A queda d’água fica acentuada mesmo quando a vazão do rio é baixa, em tempos de estiagem. Nessa época a queda d’água pode chegar aos doze metros, o que não é tão alto, mas em compensação são mil e oitocentos metros de extensão. São centenas de pequenas quedas que atravessam transversalmente o rio, começando do lado brasileiro e terminando no lado argentino. O canal principal fica entre paredões de pedra dos dois lados, mas tem vários lugares onde dá para sentar sob a água, que cai formando pequenas banheiras de hidromassagem.
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			Figura 7 - Salto do Yucumã. Fonte: o autor.


			O parque oferece churrasqueiras e banheiros para os turistas que escolhem esse local para acampar, ou mesmo para passar um dia desfrutando de um lugar com muito verde e muita água doce. É com certeza uma boa opção para quem quiser trocar um fim de semana na praia por uns dias em meio à natureza. Do lado argentino tem um bote que leva os turistas por dentro do canal para ver as quedas de dentro do rio, de baixo para cima.


			***


			As Minas de Camaquã ficam na região de campanha no Rio Grande do Sul e como o próprio nome já diz, é um lugar onde houve um período de mineração. Lá pelos anos 1960 e 1970 um empreendedor brasileiro muito famoso na época iniciou a exploração de minas de cobre nesse local. Depois disso, por um bom tempo, o lugar ficou desativado, mas parece que agora a mina foi reativada e, com isso, voltou a gerar empregos e produzir riquezas para o nosso estado, tão carente de recursos.


			Quando se chega ao povoado, nota-se logo uma diferença em relação a outras cidades da redondeza. A topografia do terreno é bastante irregular e nem parece fazer parte daqueles campos verdes e planos que compõem a maioria do cenário dessa região. Hoje o lugar está transformado, mas na época áurea da exploração de cobre era diferenciado. O proprietário, que foi um dos grandes playboys de sua época, namorando as grandes atrizes de Hollywood e que inclusive sequestrou uma princesa para casar com ela, chegou a morar ali, e a casa dele ainda hoje existe. Tinha uma rua onde só os engenheiros moravam e suas esposas mandavam fazer seus vestidos em Paris.


			Tem um pequeno museu a céu aberto com algumas máquinas usadas no trabalho das minas. Tem também em cima de um dos morros uma cruz bem alta que antigamente era iluminada à noite para ficar bem visível. Os lagos formados no fundo das antigas minas têm uma coloração azul-esverdeada e são muito bonitos vistos de cima. Tem também as guaritas, que são formações de pedra que formam algumas figuras bem interessantes. Nos tempos atuais, uma vez por ano se realiza ali um evento com esportes radicais, como rapel, esportes náuticos e voos de paramotor, entre outras modalidades.


			Quando se fala em turismo no Rio Grande do Sul, o primeiro nome que vem à cabeça das pessoas é Gramado, que, juntamente com Canela, são as cidades mais conhecidas. Mas em se tratando de belezas naturais, penso que nada supera os municípios dos campos de cima da serra.


			São Francisco de Paula, Cambará do Sul, São José dos Ausentes e Bom Jesus são cidades cuja área rural tem muitas belezas. Tem o cânion de Itaimbezinho, o Malacara, o Pico de Montenegro que juntos formam o maior conjunto de cânions da América do Sul. Quando estivemos lá a primeira vez ficamos muito impressionados, é um lugar que qualquer turista vai se surpreender quando tiver a oportunidade de conhecer.


			Mas não é só isso. Andando pelos campos vemos pequenos riachos que a todo instante formam lindas quedas de água. Tem o passo da ilha que é um excelente lugar para acampar e desfrutar de muita tranquilidade junto à natureza, escutando o barulho da água descendo pelas pedras e formando uma pequena cachoeira. Podemos andar por horas sem parar que sempre veremos algo diferente e lindo. A natureza foi muito generosa com esse lugar.


		




		

			IV


			Trabalhei até conseguir uma razoável estabilidade financeira e em 2005 estava pronto para começar uma viagem por terra para conhecer um pouco mais do meu país. Fazia já alguns anos que estava planejando essa excursão mais ampla, mais abrangente, para poder visitar lugares que só conhecia através da leitura ou de programas de televisão.


			Pegamos o carro, uma Sportage, tiramos o banco traseiro e colocamos um colchão no lugar para dormir em caso de emergência, levamos um fogareiro e algumas panelas caso fosse necessário fazer comida, carregamos as malas e partimos para o que seria uma longa e prazerosa viagem.


			Não vou falar aqui de cada cidade ou ponto turístico porque ficaria um relato meio monótono e quero justamente tentar escrever de maneira que consiga agradar o máximo ao leitor, se é que vou ter competência para isso. Mereço um pouco de paciência porque essa é a primeira vez que tomo a iniciativa de colocar no papel situações que vivi com a Marli, que é minha companheira inseparável e me acompanha também, porque não dizer, nessa pequena aventura.


			Saímos numa bela manhã de sol lá pelas oito horas e pegamos a estrada que sobe a serra gaúcha. Vamos rodando lentamente para poder usufruir das belas paisagens que aparecem pelas janelas abertas do carro, belezas naturais que não faltam nessa região. O rio das Antas vai correndo entre morros e paredões e vai formando uma ferradura lá no fundo para depois seguir seu curso sinuoso.


			Nossa primeira parada para almoçar aconteceu com a chuva que começara a cair um pouco antes do meio-dia, o que aumentou ainda mais meu apetite. Foi um almoço simples, pois era um desses restaurantes de beira de estrada, onde os caminhoneiros param para almoçar, mas a comida era excelente, portanto, acertamos na escolha do local. Depois dessa boa refeição, mesmo com chuva, fizemos uma pequena caminhada por baixo de umas árvores para olhar um pouco a paisagem. Voltamos para o carro, pegamos a estrada e seguimos em direção a Santa Catarina para a cidade de Itá. Rodamos na chuva a tarde inteira não podendo ver muita coisa, pois tive que me concentrar na direção para não correr o risco de um acidente logo no primeiro dia. Chegamos ao entardecer, a tempo de visitar a represa da usina hidrelétrica, cartão-postal da cidade e motivo de nossa visita, que na verdade nos decepcionou um pouco devido ao fato de não ter um local apropriado para uma boa visualização da barragem, não podendo, assim, admirar todo o complexo de engenharia que compõe a obra, em suma, não tem mirante.


			Depois de sair da cidade na medida em que andávamos, fomos descobrindo que nesta região de Santa Catarina nunca se anda em linha reta, ou você sobe e desce morros ou então a estrada serpenteia entre eles. A paisagem muda a cada quilômetro rodado, ora é uma cachoeira que desce por um paredão de pedra, ora é uma lagoa em alguma depressão do terreno ou então um rio de água límpida que corre por entre as pedras formando uma espuma branca enquanto força a passagem para seguir seu curso e chegar a seu destino. Como você verá, nós rodávamos geralmente o dia inteiro, parando apenas para almoçar e pernoitar, exceto nos lugares aonde a gente ia especialmente para visitar e conhecer os pontos turísticos.


			Estamos agora no estado do Paraná, onde a topografia do terreno já é bastante diferente, com campos de soja a perder de vista, vamos nos aproximando de Cascavel, cidade que escolhemos para passar a noite e encontrar um casal de amigos que conhecemos através da internet. Somos bem recebidos, conversamos por algumas horas e vamos dormir.


			Acordamos bem-dispostos, tomamos nosso café da manhã e seguimos em direção ao estado do Mato Grosso do Sul, famoso pelo pantanal e também pela cidade de Bonito, lugar onde se encontram os rios de águas mais limpas e transparentes do mundo, sendo que ali será nossa próxima parada para conhecer um pouco dessas maravilhas da natureza. Paramos para almoçar em Guaíra, às margens do rio Paraná e depois do almoço caminhamos um pouco pela cidade, pois gostamos de circular a pé, para olhar as coisas mais detalhadamente.


			Em seguida entramos no carro e atravessamos a grande ponte de três mil e duzentos metros que faz a ligação com Mato Grosso do Sul, a paisagem não muda muito e vamos em direção a Rio Brilhante, cidade que escolhemos para passar a noite. Estamos os dois num astral muito bom, pois estamos realizando um sonho. À medida que vamos nos aproximando de Bonito, a nossa expectativa de como é o lugar vai aumentando, pois de tanto ouvir falar e ver reportagens na televisão a gente acaba tendo uma curiosidade muito grande. Logo na chegada nada chama muito a atenção e vamos procurar um lugar para almoçar, encontramos um restaurante onde tem mesas na calçada debaixo de umas árvores e escolhemos ficar ali, pois fazia muito calor, e sentados do lado de fora estava bastante agradável.


			Quando saímos a caminhar pelas ruas, fomos descobrindo que a cidade é toda voltada para o turismo, cada detalhe, no comércio as lojas com as vitrines decoradas com muita criatividade. Até os telefones públicos são em forma de animais, aves e peixes da região criando, assim, um cenário de valorização da fauna local e tornando o ambiente muito agradável.


			Falamos com algumas pessoas e conseguimos encontrar uma pousada onde reservamos um quarto e fomos conhecer um dos famosos balneários com as tão comentadas águas limpas e transparentes. O espetáculo que a natureza oferece é realmente ímpar, os peixes estão acostumados com a presença humana e vêm comer ração diretamente das mãos da gente e ficam nadando como se estivessem cientes de que são a atração principal e o motivo da presença das pessoas neste local. A água é tão transparente que até parece que eles flutuam no ar. Encontramos pessoas de vários estados do Brasil que vêm até ali para ver e se deliciar com toda essa beleza.


			Ao passar por Campo Grande já estava anoitecendo e por ser uma metrópole, achamos que seria muito trabalhoso procurar um hotel, então olhamos no mapa e resolvemos pernoitar em Jaguari, pequena cidade a uns vinte e cinco quilômetros dali. Não foi uma boa ideia, pois não tinha hotel, mas conseguimos achar uma pensão que tinha um quarto vago. Não era o cenário mais animador, mas como estávamos cansados resolvemos encarar.


			Deixamos o carro no pátio e saímos a pé para procurar um lugar para fazer um lanche. Caminhamos por uma quadra e passamos em frente a uma zona. É zona no popular mesmo, e bem naquele instante aconteceu uma briga e algumas mulheres saíram correndo e gritando. Isso não ajudou em nada a nossa já conturbada estadia nesse lugar. Depois do nosso lanche, eu comprei umas cervejas e levei para a pensão, porque pressenti que talvez não fosse conseguir dormir naquela noite. A Marli foi deitar mais cedo e eu fiquei de guarda tomando cerveja e pensando nas roubadas em que a gente se mete viajando assim, meio ao sabor do improviso. Aquela noite foi a primeira de algumas em que eu usava os móveis do quarto para calçar a porta para que ninguém conseguisse abri-la pelo lado de fora, eu atravessava a cama de um jeito que usando a mesa de cabeceira e uma cadeira fazia uma barricada e era impossível alguém entrar no quarto.


			É com tristeza que percebemos que depois de rodar por todo estado do Mato Grosso do Sul, visitando cidades como Bonito, Aquidauana, Campo Grande, Chapadão do Sul e Cassilândia, chegamos ao estado de Goiás sem termos visto mais que uns dois ou três animais silvestres. Estão praticamente extintos pela ação do homem, que derrubou as matas indiscriminadamente para plantar soja e fazer pastagens para as grandes criações de gado.


			Uma vez um amigo leu algumas linhas do que eu tinha escrito e fez o seguinte comentário:


			— Dari, você não descreve em detalhes os lugares por onde vocês andam.


			Pensei a respeito e resolvi fazer um teste para ver como é que ficaria se contasse o dia a dia assim.


			Levantamos, tomamos um banho revigorante, fomos tomar café e encontramos um casal que já estava ali e começamos a conversar. Ela usava um vestido vermelho muito bonito, justo na cintura, não muito curto, talvez um palmo acima dos joelhos para realçar a beleza das pernas bem torneadas, que chamavam bastante atenção. Ele usava uma camisa polo e uma calça jeans, estava bem barbeado e parecia estar sempre de bem com a vida, pois era muito simpático e tinha sempre um sorriso nos lábios. O desjejum tinha uma grande variedade de frutas e sucos, além de bolachas, pães e frios, tinha também café e leite. Como eles estavam de passagem como nós, ficamos conversando a respeito dos lugares que visitamos, o que tinha de mais interessante e o que ainda viria pela frente. Foi um começo de dia muito agradável e, ao nos despedirmos, lhes desejamos uma boa viagem e seguimos nosso caminho.


			As placas na beira da estrada apontavam que era permitido andar a 80 km, era uma região de criação de gado e enquanto avançávamos, a paisagem era praticamente sempre igual, termina uma fazenda e começa outra. A gente vê as cercas que dividem as propriedades, um fazendeiro cria gado branco, já o vizinho cria gado vermelho, e como não entendo nada de raça de bovinos e provavelmente nem você, isso não faz nenhuma diferença. Vez por outra se vê um açude ou um capão de mato e logo ali na frente outro potreiro e, assim, as imagens vão se sucedendo na medida em que a gente avança. Passamos evidentemente por regiões serranas e ali o que predomina são as florestas, porque fica mais difícil plantar nas encostas dos morros, ou criar gado no meio das montanhas.


			Os degraus da escada que dava para o segundo piso do hotel Jacaré, em Acreúna, não eram uniformes, uns eram mais altos que os outros e a Marli tropeçou num deles e já foi subindo a escada de quatro. Até brinquei com ela:


			— Calma, calma, não precisa tanta pressa, que já estamos quase chegando.


			Isso foi meio engraçado, mas ao mesmo tempo parece que foi um mau presságio. A noite foi tranquila e agradável, fomos jantar no restaurante do hotel e tinha um cara contando piadas; todo mundo riu e se divertiu bastante. O problema aconteceu na manhã seguinte. A gente sempre pedia para alguém do hotel esquentar água para tomar chimarrão e desta vez a menina da cozinha ferveu a água e colocou na térmica. A Marli sempre fazia o chimarrão dentro do carro já em movimento e quando estava preparando, a tampa da garrafa térmica caiu com a água sobre a mão dela, causando uma queimadura muito séria. O pior é que a gente não tinha nada para colocar na ferida e tivemos que procurar urgentemente uma farmácia, pois a Marli é dura na queda e não queria ir até um hospital ou posto de saúde. A verdade é que a pele caiu e os nervos e até o osso ficaram expostos, foi o último chimarrão dentro do carro.


			Passamos em Goiânia perto da hora do meio-dia e vimos o estádio Serra Dourada que pertence ao time do Goiás e logo mais adiante passamos perto do aeroporto e seguimos em direção a Brasília. Nosso carro estava com um pequeno problema e decidimos procurar a Agência da Kia Motors na Capital Federal para ver se podíamos resolver isso antes de seguir, já que tínhamos muito chão pela frente.


			Não foi fácil e só conseguimos graças a um rapaz de Curitiba que trabalhava num posto de combustíveis onde paramos para abastecer. Ele se prontificou a nos mostrar o caminho até lá, o que não nos adiantou de nada, pois teríamos que agendar um horário para dali a três dias, o que para nós era totalmente inviável. Quando vimos que não dava, acertei com o rapaz pela ajuda e fomos procurar a saída para Brazlândia onde mora minha tia Ilze, que é freira.


			Imagina a situação. Um colono que aprendeu a falar português aos sete anos de idade, criado na roça, perdido de carro em Brasília na hora do pique, sem GPS.


			Era nós, mano. Eu e a Marli. Era buzina para tudo que é lado, todo mundo com uma pressa danada e eu errando um trevo aqui, outro acesso ali e já ficando nervoso quando vejo uma senhora de uns setenta e cinco anos passando por nós dirigindo uma Belina que devia ter a mesma idade que ela e olha para nós como quem diz: “Vamos lá gente. Tá tranquilo, tá favorável”.


			Em Brazlândia, que alegria quando chegamos. Até aquele momento ela não sabia que iríamos visitá-la, portanto foi grande a surpresa com que nos recebeu. Foi uma das noites mais agradáveis de todas que tivemos enquanto estivemos viajando. Jantamos e ficamos conversando com as irmãs por algum tempo, depois fomos dormir. Acordamos depois de uma tranquila noite de sono e fomos com minha tia conhecer um pouco da cidade em que ela e as outras irmãs vivem e ajudam as pessoas mais necessitadas com trabalhos de assistência social e espiritual. Fomos conhecer um santuário que está sendo construído ali e que quando estiver pronto vai ser o segundo maior do Brasil, ficando atrás apenas de Nossa Senhora Aparecida em São Paulo.


			Como nossa jornada era longa, nos despedimos de pessoas tão queridas e retomamos nosso caminho em direção a Belém do Pará, aonde chegaríamos três dias mais tarde. Ao chegarmos à localidade de Dois Irmãos, naquela mesma manhã, a estrada mudou, terminou o asfalto e começou um trajeto de estrada de terra, onde a poeira vermelha era tanta que quando a gente passava por outro carro a visibilidade caía a ponto de quase não se enxergar o leito da estrada, com enormes buracos, causando grande dificuldade para dirigir. Depois de uma hora nesta aflição, chegamos outra vez ao asfalto e ficamos aliviados. Fomos deixando para trás o cerrado do Centro-Oeste e nos aproximando do norte do Brasil. À medida que percorríamos as distâncias, íamos conhecendo novas cidades e novos costumes.


			Fomos assaltados só uma vez, e foi no Maranhão, assim que entramos no estado, nos atacaram e começaram a revistar o carro. Na verdade, quase desmancharam o interior até que encontraram uma latinha de cerveja vazia que eu tinha tomado na noite anterior, quando já estava com o carro parado no estacionamento do hotel. Como não achou outra coisa e eu não tinha cometido nenhuma infração, falou que era crime carregar vasilhame vazio de bebida alcoólica e me perguntou se eu queria acertar ali mesmo, ou se queria enfrentar as consequências, sendo conduzido até outro lugar. Me assustei com isso e perguntei como seria acertar ali. Então ele pegou um papel e escreveu uma cifra num papel, me assustei novamente com o valor e especulei se não podia ser menos, e então ele escreveu outro valor menor e, como eu não sabia onde era este outro lugar que ele falara, paguei esse valor e ele me desejou uma boa viagem com a maior cara de pau.


			Quando dormimos em Açailândia, ficamos num hotel onde o chuveiro estava queimado e não tinha água morna para tomar banho. A Marli chamou a camareira e falou para ela a respeito do problema e ela respondeu que as pessoas ali tomavam banho frio e que não via nenhum problema nisso. Quer dizer, não deu a mínima para a nossa queixa.


			Fomos procurar um lugar para jantar e não achamos nada por perto, mas tinha um parque de diversões bem em frente ao hotel e fomos até lá para ver as atrações e se tinha algo para comer; só quase na hora de ir embora descobrimos bem atrás das tendas, uma praça de alimentação. Então fomos jantar e foi ali que vimos o primeiro DVD das bandas Calypso e Calcinha Preta.


			Até Goiás não achei as diferenças regionais muito acentuadas, mas quando chegamos ao Pará as coisas começaram a mudar, e quando paramos para almoçar na cidade de Mãe do Rio, fomos caminhar um pouco pelo local e vimos coisas que aqui no Sul seriam inconcebíveis. Numa mesma visão, a carne exposta ao ar livre no meio da poeira, na rua em frente correndo esgoto a céu aberto e pousados ali no mesmo local onde havia alguns urubus esperando alguma sobra.
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			Figura 8 - Mãe do Rio, PA. Fonte: o autor.


			O Norte é bem diferente, é pouco povoado e nas pequenas cidades tudo se concentra nas margens das rodovias e a impressão que dá é que a vida das pessoas que moram por ali depende do fluxo de veículos que transitam nessa região. Vimos muita gente com gaiolas de passarinhos para serem vendidos a quem passa por ali. Tem também várias tendas na margem da rodovia onde se vendem muitas coisas, como porcos, bodes, roupas e alimentos.


			Naquela noite fomos dormir na cidade de Ananindeua. De noite estávamos sentados em frente ao hotel tomando cerveja quando começaram a aparecer crianças carregando uma espécie de fogareiro portátil, que usava carvão como combustível, traziam também um recipiente onde guardavam queijo cortado em pequenos cubos, que vendiam em espetinhos depois de esquentá-los até quase derreter ficando, assim, uma iguaria muito gostosa.


			Belém do Pará é uma metrópole com mais de um milhão de habitantes, e como toda grande cidade, muito agitada. Chegamos num sábado de manhã e fomos direto conhecer o mercado público que tem o nome Ver o Peso. Esse mercado é algo fantástico, tem uma praça de alimentação com centenas de repartições minúsculas onde servem uma infinidade de tipos de comida. Cada ambiente tem mais ou menos nove metros quadrados de área interna onde são guardados e preparados os alimentos. Os clientes ficam em bancos altos ou em pé, porque a mesa é o próprio balcão que também serve de divisória entre eles. São grupos de quatro divididos por longos corredores que começam numa ponta e terminam na outra, com milhares de pessoas circulando o tempo todo. Anexo a tudo isso tem um não menos incrível comércio de variedades que vai desde animais e aves, passando por roupas, utensílios em geral e até material de construção se alguém precisar.


			Almoçamos ali e nos deliciamos com toda aquela variedade de coisas e pessoas; depois fomos explorar as redondezas. Encontramos, não muito distante, a uns quinze minutos de caminhada, um forte dos tempos de Brasil Colonial que está aos cuidados da Marinha e que, para nossa decepção, não nos foi permitido entrar para conhecer o interior. Tanto o mercado como o forte estão localizados onde antigamente tinha um porto, mas que hoje está desativado. Começamos a nos afastar do rio e caminhamos em direção à parte velha da cidade, as ruas são estreitas e têm muitas lojas e camelôs disputando o espaço e os clientes. É uma sensação muito gostosa perambular por ali e olhar sem pressa todo esse movimento. Aos poucos o tempo foi mudando e a chuva que parecia iminente não demorou a cair, então voltamos para o carro, deixamos Belém e fomos dormir em Capanema.


			O domingo não começou muito bem, saímos às oito horas e tínhamos planejado chegar ao entardecer em São Luís do Maranhão, mas não foi bem assim. Para começar erramos o caminho e rodamos cinquenta quilômetros até percebermos o engano e lá se foi mais de uma hora de tempo perdido, mas não desanimamos, afinal era a primeira vez que isto acontecia desde que saímos de casa e fomos em frente até o meio-dia, quando paramos para almoçar. Foi nossa melhor refeição naqueles dias. O restaurante era um lugar simples, mas que servia um assado de porco que era uma delícia, acompanhado de massa, arroz e saladas diversas. Almoçamos e fomos telefonar para reservar passagem na balsa que faz a travessia entre Cujupe e São Luís e tivemos então mais uma notícia desagradável, pois teríamos que ter feito essa reserva com dois dias de antecedência ou esperar pela desistência de alguém. Resolvemos ir até lá e pagar para ver. Andamos bem por umas duas horas, quando a estrada começou a piorar e começaram a aparecer trechos de terra; para piorar, o tempo começou a fechar com nuvens escuras cobrindo o céu e em pouco tempo começou a cair uma chuva torrencial, deixando-nos realmente preocupados, pois essa região norte do Maranhão estava muito alagada e em muitos trechos era só o leito da estrada que ficava acima do nível da água, que tomava conta dos dois lados da rodovia. Mas fomos em frente com cuidado até chegarmos num ponto onde a estrada tinha desmoronado, ficando só uma faixa estreita de asfalto onde conseguimos passar com bastante dificuldade. A tensão só diminuiu quando vimos o porto onde iríamos embarcar no ferry que nos levaria até São Luís. A espera, porém, seria muito desgastante. A princípio não teríamos nenhuma chance de conseguir fazer a travessia, mas à medida que mais carros que não tinham feito a reserva iam chegando, aumentava a chance de colocarem uma embarcação extra. Embarcamos faltando pouco para a meia-noite, com a maré subindo e levamos duas horas para chegar do outro lado, entrando na cidade de madrugada. Eram quase duas horas. Enquanto esperávamos o momento do embarque, conversei com algumas pessoas para obter informações sobre a localização de hotéis, pois não conhecia nada ali e naquela hora da madrugada não era muito tentador ficar procurando um lugar para dormir. Mesmo assim nos perdemos e fomos parar numa favela fora do centro da cidade e ficamos rodando, pois não íamos parar para pedir informações naquela altura do campeonato. Tivemos sorte quando conseguimos parar um táxi e pedimos para o motorista nos ajudar; ele nos levou até a orla marítima onde tinha vários hotéis. Acertei a corrida e foi com imenso alívio que finalmente o dia terminou bem, e pudemos tomar um bom banho e dormir numa cama bem confortável.


			Acordamos com o barulho de uma forte chuva batendo contra a janela do quarto e decidimos que iríamos embora naquela mesma manhã mesmo, porque não estávamos gostando de nada do que estava acontecendo naqueles dias. Tomamos nosso café da manhã, pegamos o carro, fomos para a praia e seguimos pela estrada à beira-mar. As dezenas de quiosques com suas cadeiras empilhadas por causa da chuva sugeria um belo cenário num dia de sol com milhares de pessoas sentadas ou deitadas sobre a areia.


			Nós andávamos apenas com a luz do dia para podermos olhar a paisagem que ia ficando para trás e naquele dia pouco vimos algo que valesse registrar. O pessoal que vive ali no sertão quase não trabalha, não vimos criações de gado e muito menos plantações de qualquer tipo, apenas umas poucas criações de bodes.


			Ao chegar a Teresina depois de atravessar o Rio Araguaia, que faz divisa entre Maranhão e Piauí, vimos uma coisa curiosa: dezenas de pessoas usando a água do rio para lavar carros, motos e até bicicletas. Quem passava por ali eles tentavam atacar para fazer o serviço. Não paramos, porque estávamos com um pouco de pressa para chegar numa cidade próxima antes de escurecer para pernoitar.


			No estado do Ceará descemos uma serra bastante acentuada e a vista lá de cima é muito bonita, com imensas planícies e grandes açudes que servem para armazenar água em tempos de chuva. Ainda comentei com a Marli:


			— Pena que não tem nenhum mirante onde possamos parar o carro e olhar com mais calma o vale lá embaixo.


			Paramos para almoçar em Frecheirinha, primeira cidade que encontramos depois de descer a serra, e comentamos com um garçom o fato de não ter mirante lá no alto, quando um rapaz nos surpreendeu ao falar:


			— Tem um bonde a uns dez quilômetros daqui que pode levar vocês lá pra cima.


			Quase não quis acreditar naquilo, mas ele insistiu que era verdade e então decidimos ir até lá para conferir e constatamos que o fato era real. Mas que epopeia achar aquele bonde. Tivemos que deixar o carro numa vila de casas muito antigas e seguir a pé por uma trilha que entra na mata e vai subindo até chegar na estação. Andamos por mais de uma hora na trilha que serpenteia por entre as árvores sempre subindo, de vez em quando pequenos córregos de água muito limpa atravessavam a trilha, vindos do alto da montanha. Como era a primeira hora da tarde, o calor era insuportável e tinha muitos mosquitos por causa da umidade; sendo a subida muito íngreme e cansativa, a Marli falou:


			— Se tu quiseres, pode seguir, eu de minha parte fico por aqui.


			Continuei subindo por mais alguns minutos e encontrei no meio da mata aquela coisa meio surreal, um bonde parado na estação no meio da mata, sem mais nada por perto. Aparentemente estava desativado há um bom tempo, o cabo de aço estava partido e jogado ao solo e não havia nenhuma pessoa por perto. Meio desapontado, chamei pela Marli e ela veio até ali, tiramos algumas fotos e fomos embora. Deve ser uma obra fantasiosa e eleitoreira de algum político local.


			Naquela noite estávamos muito cansados e paramos para jantar numa churrascaria à beira da estrada onde tinha uma pousada anexa. A comida estava boa e o garçom foi muito atencioso, tomei duas cervejas e fomos dormir. Naqueles dias tinha saído uma notícia na televisão que em Santa Catarina cinco pessoas tinham morrido porque beberam caldo de cana contaminado com uma espécie de vírus e nessa noite achei que eu teria o mesmo fim. Acordei de madrugada com horríveis dores de estômago e passei o resto da noite entre a cama e a privada, e a Marli, dormindo como um anjo, nada percebeu do meu tormento.


			Quando a luz do dia começou a entrar pela janela, eu tinha melhorado bastante e assim seguimos em direção a Fortaleza, onde chegamos ao fim da manhã. Eu não estava num astral muito bom pela noite mal dormida e para piorar meu ânimo fui interpelado pela polícia local quando parei o carro para tirar uma foto da cidade.


			— O que você está fazendo? — o guarda me perguntou.


			Mostrei a ele a máquina fotográfica. Ele me disse então que não podia parar o carro ali. Como não estava de bom humor, falei para ele não se preocupar, que nós tínhamos vindo até ali para conhecer a cidade, mas que com essa recepção ele podia aproveitar e me indicar o próximo retorno que a gente já iria embora naquele instante mesmo, e foi o que fizemos, seguindo em direção a Natal.


			Almoçamos em Canoa Quebrada e, quando fui ao banheiro escovar os dentes e lavar as mãos, vi uma coisa muito curiosa. Naquele local as privadas não tinham portas, e mais ainda, dentro do reservado tinha três vasos sanitários sem nenhuma divisória entre eles, o que quer dizer que para alguém fazer suas necessidades tem que sentar ali no meio do povo. Não deve ser muito agradável baixar as calças, e daqui a pouco ter que sentar entre dois marmanjos, bem naquela hora.


			Entramos pela primeira vez no mar naquela tarde, naquela praia que é uma das mais lindas e famosas entre tantas que visitamos nessa viagem. A água verde é morna e muito limpa, diferente das que a gente conhecia aqui no Sul do país. No quiosque onde nos sentamos para tomar um suco, tinha uns turistas alemães e me senti tentado a conversar com eles, porém fiquei com receio de não me fazer entender direito e acabei desistindo da ideia.


			Chegamos a Natal pelo meio da tarde e fomos direto para a orla marítima. Que lugar maravilhoso. Visitamos o forte dos Reis Magos e voltamos sem pressa olhando o mar e os molhes que existem no local. Escolhemos algumas lembrancinhas que vendem na saída do forte e continuamos caminhando na beira do mar, parando de vez em quando para comprar alguma coisa nas lojinhas que têm na avenida que vai acompanhando a praia. O calor era intenso, mas a paisagem era muito bonita e ficamos à toa curtindo cada minuto daquelas férias tão esperadas.
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			Figura 9 - Natal, RN. Fonte: o autor.


			Depois que deixamos Natal, comentei com a Marli:


			— Agora vamos para casa, faltam só uns quatro mil quilômetros.


			— É verdade. Agora falta pouco — ela respondeu.
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